
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 72/13 
 

Concede o Título de Cidadão da Cidade do Salvador a Wesley Francisco da 

Silva.  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador a 

Wesley Francisco da Silva. 

 

Art. 2º - A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a 

entrega da referida honraria em Sessão Solene, previamente marcada e 

convocada para este fim.  

 

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 02 de setembro de 2013. 

ALADILCE SOUZA                        

                                      

JUSTIFICATIVA 

 

Wesley Francisco da Silva tem 38 anos, nasceu em Presidente Olegário 

(MG) e mora em Salvador (BA) há 14 anos. É formado em Administração 

pela Universidade Federal de Viçosa/MG, onde foi integrante do Diretório 

Central dos Estudantes/DCE por  três gestões, foi membro do Conselho 

Fiscal do DA de Administração e membro do Conselho Técnico de 

Graduação (CTG) da UFV. Também é formado em História pela 

Universidade Federal da Bahia, onde foi integrante do Centro Acadêmico 

por 4 gestões. Além disso, foi da Coordenação Nacional da Federação do 

Movimento Estudantil de História  (FEMEH) e diretor de Universidades 

Públicas da UNE em 2003/4. Foi professor de Administração e de História. 

  

Atualmente é secretário Parlamentar na Assembleia Legislativa da Bahia. É 

membro do Colegiado do Fórum Baiano LGBT, secretário Regional 

Nordeste da ABGLT, diretor Geral da Associação Beco das Cores – 

Educação, Cultura e Cidadania LGBT e membro do CDG/Comitê 

Desportivo LGBT, Seção Bahia. É ativista LGBT, trabalha com advocacy 

junto a prefeituras e governos, ministra palestras voluntárias em cidades, 

escolas e eventos ligados aos direitos humanos e direitos LGBT. 

 



Diante da importância da contribuição prestada durante anos de ativismo 

no movimento LGBT, em busca de real democracia e igualdade, na defesa 

de minorias que ainda hoje sofrem com o preconceito e vivem 

marginalizadas, é que propomos a presente honraria e esperamos contar 

com o apoio dos edis para sua aprovação. 

 

Sala das Sessões, 02 de setembro de 2013. 

ALADILCE SOUZA                              
                                          
 


